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Estimados pais e líderes,

Nossas crianças são constantemente expostas a uma cultura de super-
-heróis fictícios, que visa valorizar poderes que não são inerentes aos 
seres humanos. Contudo, a Bíblia fala de heróis que são pessoas comuns 
que demonstram fé, coragem e obediência a Deus, mesmo em meio a 
desafios e adversidades.

No livro sagrado, encontramos vários exemplos desses heróis que busca-
ram agir de acordo com a vontade de Deus e sem dúvidas, nosso maior 
exemplo é o próprio Jesus Cristo.

Este sermonário visa levar as crianças a conhecer mais desse grande he-
rói, aprenderem mais do Seu amor e desenvolver a fé que nos faz mais 
que vencedores.

Nosso profundo agradecimento ao casal: Pr. Alexandre e Paula Aciole, 
por sua incansável dedicação em produzir um material que que toca o 
coração das crianças, promovendo o transbordar do amor de Deus.

As novas gerações precisam de líderes que as conduzam pelo caminho 
do discipulado. Incentive sua igreja a participar deste projeto, que de-
senvolve talentos, aproxima as novas gerações do Criador e abre grandes 
oportunidades ao evangelismo entre parentes e amigos.

Que Deus continue abençoando sua liderança e vamos juntos apressar a 
volta de Cristo.

APRESENTAÇÃO
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Você já deve ter ouvido sobre super-heróis. E quando pensamos sobre o 
assunto, vem a nossa mente uma pessoa super forte, cheia de poderes 
incríveis e habilidades incomuns que luta conta o mal com toda sua for-
ça. Esse tipo de personagem atrai especialmente a atenção das crianças 
por ser corajoso, audaz e valente, que supera todo tipo de perigo, além 
de ter um figurino atrativo que chama a atenção.

Precisamos lembrar que esse tipo de super-herói é um personagem que 
pertence ao mundo da ficção ou que faz parte das histórias em quadrinho.

Eu conheço um livro fantástico, cheio de histórias de pessoas reais que 
viveram no meio de seu povo ou em terras estranhas, que com fé, dedi-
cação, coragem, luta, suor, trabalho, sacrifício e a força que vem de Deus, 
usaram seus super poderes para fazer a diferença na vida de outras pes-
soas. Esse livro é a Bíblia, e essas pessoas são verdadeiros super- heróis.

O mundo é um lugar perigoso e, às vezes seria até bom contar com a 
ajuda de super-heróis. Infelizmente, não há nenhum jeito possível de se 
ganhar força extrema ou voar como os heróis dos quadrinhos. A Bíblia 
nos diz que não precisamos ter medo pois o maior de todos os super-
-heróis está ao nosso lado, para nos proteger e nos livrar do mal: Ele é 
Jesus! Quando o medo bater à nossa porta, lembre-se, Deus está no 
controle, segurando sua mão em cada passo. Confie: Deus já escreveu 
um final feliz para a história da humanidade. Vai dar tudo certo. Amém!

Sobre o tema

Orientações

Este material foi carinhosamente preparado como recurso para líderes 
do Ministério da Criança e do Adolescente, com o intuito de envolver as 
novas gerações nas atividades da igreja em um cenário de discipulado 
e missão.

Ele é destinado para o uso nos cultos das Quartas de Poder nas datas 
determinadas pela igreja local.

Este é um culto de oração e testemunho e para a execução do projeto é 
primordial que as crianças participem de todas as partes, principalmen-
te no sermão.
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COMO SUGESTÃO INDICAMOS AS SEGUINTES FORMAS DE PARTICIPAÇÃO:

• Recepção
• Boas-vindas
• Oração
• Momento de louvor
• Momento de pedidos 

e agradecimentos 
(podendo ser uma 
dinâmica criativa)

• Oração pelos pedidos
• Testemunho
• Mensagem musical
• Mensagem
• Louvor de apelo
• Louvor final
• Oração

Essa é uma sugestão que pode ser alterada de acordo com a igreja local, 
lembrando de não realizar um culto muito extenso, mantendo, sempre 
que possível, uma duração aproximada de 60 minutos.

Para a decoração pode ser feito um banner que será usado durante o 
ano, ou montar um cenário bíblico com elementos que contemplem a 
história do dia.

O culto também pode ser enriquecido com a confecção de lembran-
cinhas, brindes, cartões convite (podendo ser digital) para  amigos ou 
parentes das crianças que participarão do projeto.

Essa é uma oportunidade evangelística de grande valor, visto que paren-
tes e amigos são convidados em potencial para presenciar a participa-
ção de crianças.

Quanto à roupa utilizada, pode variar entre roupa social, camiseta do PG 
e roupas bíblicas (caso queiram representar alguma parte).

É importante que a criança  estude bem o sermão e, havendo necessi-
dade, pode realizar adaptações no intuito de que esteja preparado no 
dia da mensagem.

A cada preparo, ore com todos os envolvidos. Este é um discipulado com 
grande ênfase evangelística e nosso Deus será honrado e exaltado.

Ministério da Criança e do Adolescente - ULB
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Os olhos são estruturas impressionantes, responsáveis pela visão. Esse 
órgão é complexo e formado por várias partes que garantem a captação 
efetiva das imagens. No processo da visão, a função do olho humano é 
formar uma imagem, no fundo do olho, que é conhecida genericamente 
como “retina”. A visão é um sentido extremamente importante, pois nos 
possibilita ver todas as coisas ao nosso redor, diferenciar cores, ver as 
maravilhas da natureza e até mesmo ler este texto.

Segundo uma matéria da revista eletrônica Super Interessante (março de 
2024) no mundo animal os detentores da super visão são: em terceiro 
lugar, carregando  a medalha de bronze, está o falcão, que enxerga presas 
pequenas a 1.500 metros de altitude. Na segunda posição, levando a me-
recidíssima medalha de prata está o abutre-de-rüppel (Gyps rueppellii), 
o pássaro que voa mais alto no mundo, atingindo mais de 11 mil metros. 
Em suas viagens estratosféricas pelo continente africano, o abutre iden-
tifica um coelho a 2.500 metros de altitude. Mas a medalha de ouro per-
tence a águia-de-asa-redonda (Buteo buteo), que consegue focalizar um 
ratinho tentando se esconder no gramado enquanto voa a 5 mil metros 
de altitude. Nossa! Isso é que ter uma super visão! (Fonte: https://super.
abril.com.br/mundo-estranho/qual-animal-tem-a-melhor-visao.)

Apesar de nós, seres humanos, não estarmos nem no Top 10 entre os 
que mais enxergam, será que podemos identificar algum personagem 
da Bíblia com esse superpoder? O poder da super visão?

INTRODUÇÃO

O SUPERPODER 
DA VISÃO

SERMÃO

1
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Em sua viagem, quando se aproximava de Damasco, de repente brilhou 
ao seu redor uma luz vinda do céu. Ele caiu por terra e ouviu uma voz que 
lhe dizia: “Saulo, Saulo, por que você me persegue?”. Saulo perguntou: 
“Quem és tu, Senhor?”. Ele respondeu: “Eu sou Jesus, a quem você perse-
gue. Levante-se, entre na cidade; alguém lhe dirá o que você deve fazer”.

(Atos 9:3-6)

Saulo, nasceu em Tarso, na Cilícia, um centro de cultura grega na épo-
ca. Ele perseguia as pessoas que seguiam Jesus e estava envolvido em 
prender cristãos e até mesmo concordou com a morte de Estêvão (o 
primeiro mártir cristão). Após esse lamentável episódio, Saulo recebeu 
autoridade oficial para liderar as perseguições e além disso, dava o seu 
voto a favor da morte dos cristãos (Atos 26:10). Seu objetivo era levar 
preso para Jerusalém qualquer um que fosse seguidor de Cristo, tanto 
homem como mulher (Atos 9:2). Ele fazia isso acreditando que estava 
servindo a Deus e preservando a Lei.

Certa vez Saulo partiu furiosamente em direção a Damasco com o intuito 
de destruir a comunidade cristã daquela cidade. De repente, algo inespe-
rado aconteceu, algo que causou uma mudança radical na vida de Saulo. 
Segundo o livro de Atos 9:3-6, de repente brilhou ao seu redor uma luz 
que vinha do céu. Essa luz intensa o envolveu, deixando-o cego. Além 
disso ele ouviu uma voz que dizia: “Saulo, Saulo, por que você me perse-
gue?”. Caído no chão Saulo perguntou: “Quem és tu, Senhor?”. Ele res-
pondeu: “Eu sou Jesus, a quem você persegue. O próprio Deus ainda fa-
lou: “Levante-se, entre na cidade; alguém lhe dirá o que você deve fazer”. 
Assim, cego, Saulo aguardou em Damasco, seguindo a ordem do Senhor.

Deus falou com Ananias e pediu para que fosse ao encontro de Saulo. 
Ananias havia ouvido muitas coisas ruins sobre Saulo e sobre o que ele 
estava fazendo com os seguidores de Jesus.

Apesar de tudo que Saulo fez, Deus tinha um plano especial para ele. 
Deus, com sua super visão, enxergou além. Deus disse para Ananias: 
“Vá! Este homem é meu instrumento escolhido para levar o meu nome 

TEXTO BÍBLICO

APLICAÇÃO DA HISTÓRIA
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perante os gentios e seus reis, e perante o povo de Israel”. (Atos 9:15) 
Após receber uma oração de Ananias, Saulo recuperou a visão e foi bati-
zado (Atos 9:17-19). Desde aquele momento, sua vida mudou profunda-
mente. Até o seu nome mudou! Ele passou a se chamar Paulo.

Deus, com sua super visão, não viu Paulo como um homem que corria 
em direção a destruição, mas como alguém escolhido por Ele! Que 
privilégio! O Saulo de atitudes duras e violentas e palavras ameaça-
doras de antes, deu lugar a um Paulo terno, sensível e obediente a 
Deus. Paulo desenvolveu um grande ministério, convertendo centenas 
de pessoas a Jesus.

Deus transformou Paulo em um super-herói. Alguns descrevem um he-
rói como alguém com superpoderes e inimigos a enfrentar. Mas o verda-
deiro herói é alguém que aceita o chamado de Deus e que deseja ajudar 
os outros sem pedir nada em troca.

Deus, com sua super visão, também te vê como alguém especial e esco-
lhido. Ele quer transformar sua vida e modificar sua história. Deus quer 
te usar como um super-herói para falar de Seu amor e fazer o bem.

Não importa seu tamanho, idade ou mesmo limitações, sempre have-
rá alguma coisa para ser feita ou alguém para ser ajudado. A história 
de Dana é um bom exemplo a ser seguido. Dana é uma garotinha de 
apenas 7 anos, moradora da cidade de Boulder, nos EUA. Ela soube que 
sua amiga Mila havia sido diagnosticada com uma condição fatal rara: a 
Doença de Batten. O tratamento é muito caro, cerca de 700 mil dólares. 
Dana enxergou uma necessidade e decidiu usar seus superpoderes para 
ajudar. Para conseguir uma quantia tão grande o mais rápido possível, 
Dana e sua mãe começaram a fazer biscoitos e vendê-los aos vizinhos. 
E quando a história do “Cookies 4 Mila” ficou famosa, pessoas de dife-
rentes partes do país começaram a fazer pedidos. Até agora, a pequena 
heroína arrecadou mais de 750 mil dólares, e sua amiga está esperando 
pela cirurgia que pode salvá-la.

Que tal aceitar esse convite!

APELO
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Vamos usar a nossa super visão e identificar alguém que está precisando 
de ajuda? Você, juntamente com seus pais, podem selecionar e doar rou-
pas, brinquedos ou alimentos para pessoas necessitadas. Você também 
pode ajudar um idoso, fazer uma visita missionária. Use esse superpoder 
que Deus te deu para fazer o bem. Seja um super-herói para alguém.

DESAFIO
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Você sabe quem é o homem mais forte de mundo? Quem ostenta esse 
título é o polonês Mariusz Pudzianowski. Atualmente ele tem 45 anos, 
1,85m de altura e pesa 142 kg. Ele já conquistou esse título cinco vezes 
na carreira. E garanto que você agora deve estar curioso para saber qual 
foi o peso máximo levantado por ele. Segue os seus recordes pessoais 
em algumas modalidades:

• Agachamento — 380 kg
• Supino — 290 kg
• Levantamento terra — 415 kg
Provavelmente, assim como eu você, não entende muito deste espor-
te e suas modalidades. Mas com certeza, baseado nos números acima, 
percebemos que realmente Mariusz Pudzianowski é muito forte; po-
dendo a depender da modalidade, levantar mais de três vezes o seu 
peso. Isso é impressionante!

E por falar em força, quem é o “fortão” da Bíblia? É ele mesmo! Sansão. 

Vamos aprender um pouco com essa história!

E Sansão orou ao Senhor: “Ó Soberano Senhor, lembra-te de mim! Ó 
Deus, eu te suplico, dá-me forças, mais uma vez, e faze com que eu me 
vingue dos filisteus por causa dos meus dois olhos!”.  Então Sansão for-
çou as duas colunas centrais sobre as quais o templo se firmava. Apoian-

INTRODUÇÃO

TEXTO BÍBLICO

O SUPERPODER 
DA FORÇA

SERMÃO

2
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do-se nelas, tendo a mão direita numa coluna e a esquerda na outra, 
disse: “Que eu morra com os filisteus!”. Então, ele as empurrou com 
toda a força, e o templo desabou sobre os líderes e sobre todo o povo 
que ali estava. Assim, na sua morte, Sansão matou mais homens do que 
em toda a sua vida.

(Juízes 16:28–30)

A história de Sansão é uma das mais conhecidas da Bíblia, sobretudo 
pela demonstração da força sobre-humana que ele possuía. A mãe de 
Sansão era estéril, mas segundo o relato bíblico, o anjo do Senhor apare-
ceu e disse: você terá um filho, e ele será consagrado a Deus. Por isso, o 
seu cabelo nunca deverá ser cortado, e a força do senhor estará com ele.

A mulher deu à luz um menino e pôs-lhe o nome de Sansão. Ele cresceu, 
e o Senhor o abençoou (Juízes 13:24). Sansão nasceu e foi dedicado ao 
Senhor, por seus pais, como um nazireu. Mas o que significava ser na-
zireu? Significava que Sansão teria sua vida consagrada a Deus. E esse 
voto deveria ser seguido por ele até sua morte.

Sansão cresceu, se tornou adulto e durante esse período muitas coisas 
aconteceram que serviram para aumentar sua discórdia com o povo filisteu. 

A certa altura de sua vida Sansão conheceu Dalila, e se apaixonou por 
ela. Os filisteus, sabendo disso, foram até ela com o objetivo de con-
vencê-la a descobrir de que maneira poderiam acabar com a super 
força de Sansão. Os filisteus estavam com muita raiva de Sansão e que-
riam vingança. Assim, os líderes filisteus convenceram Dalila. Promete-
ram a ela muitas riquezas. Então, maravilhada com tudo que poderia 
ganhar, aceitou. 

Certa noite, Dalila perguntou a Sansão:

- Você é tão forte. Como pode ser vencido?

Sansão respondeu:

- Sete tiras de couro. Se me amarrarem com elas, eu ficarei fraco.

Quando Sansão dormiu, Dalila o amarrou com as tiras de couro e depois 
gritou:

APLICAÇÃO DA HISTÓRIA
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- Sansão os filisteus estão aqui! 

Sansão arrebentou as tiras de couro com muita facilidade.

Após essa ocasião Dalila fez outras tentativas e Sansão não contou a verda-
de sobre sua força. Mas num determinado dia, após Dalila acusá-lo de falta 
de amor, Sansão contou-lhe que era consagrado a Deus e que seu cabelo 
não poderia ser cortado, pois se isso acontecesse ele perderia sua força. 

Dalila então rapidamente chamou alguém para cortar o cabelo de Sansão, 
enquanto ele dormia. Depois que o cabelo havia sido cortado, Dalila gritou: 

- Sansão os filisteus estão aqui!

Mas Sansão havia perdido a força. Ele  foi preso e também  torturado. 
Furaram os seus olhos deixando-o cego e o fizeram de escravo.

O livro de Juízes descreve todas as transgressões de Sansão ao longo da 
sua história de vida. Ele brincava com o inimigo, desobedecia e despre-
zava a Deus.  A força de Sansão não estava em seus cabelos, mas estava 
em Deus! Quando Deus retirou a sua bênção, e seus cabelos foram cor-
tados, ele se tornou um homem comum. 

Durante muito tempo Sansão havia feito os filisteus de tolos. Mas ago-
ra os filisteus o humilhavam! Triste, para quem foi o homem mais forte 
da história!

Sansão se arrependeu, enquanto estava cego, fraco; e no pior momento 
de sua vida ele encontrou a verdadeira super força. Ele entendeu que 
somente em sua fraqueza, o poder de Deus iria se manifestar. 

Com o objetivo de celebrar vitória sobre Sansão, os governantes se reu-
niram no templo de seu deus, Dagom. Durante  a comemoração, trouxe-
ram Sansão da prisão. E apoiando-se contra os pilares de sustentação do 
templo, “Sansão clamou ao SENHOR  dizendo: SENHOR Deus, peço-te 
que te lembres de mim, e dá-me força só esta vez, ó Deus, para que me 
vingue dos filisteus...” (Juízes 16:28). Deus atendeu seu pedido. Sansão 
disse: morra eu com os filisteus. E empurrou com toda a força os pilares, 
e o templo caiu sobre os príncipes e sobre todo o povo que nela estava”. 
(Juízes 16:28)

A vida de Sansão nos mostra a importância de confiar na força de Deus, 
não em nosso próprio poder; de seguir a vontade de Deus, não nossa 
própria teimosia; e de buscar a sabedoria do Senhor, não o nosso pró-
prio entendimento.
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A super força não consiste apenas em ter grande força física e múscu-
los bem desenvolvidos. Segundo a Palavra de Deus, ser forte significa 
confiar na palavra de Deus. Ao buscarmos a orientação dEle através da 
oração, ao estudarmos Sua palavra e ao seguirmos Seu exemplo todos 
os dias, teremos a força para abandonar o medo e enfrentar mal.

Vamos usar a nossa super força! Quando você sentir vontade de de-
sobedecer ou fazer qualquer coisa errada, ore a Deus, fale sobre suas 
vontades e sentimentos! Deus vai ouvir sua oração e vai te conceder 
forças para vencer o mal!

E não esqueça: quanto mais perto de Deus maior é a nossa força. 

Seja um super-herói com a força que vem de Deus!

APELO

DESAFIO
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Certo dia, com o objetivo de ajudar os seus alunos a resolver problemas 
relacionais, um professor propôs a todos que levassem uma sacola e 
algumas batatas, de vários tamanhos, para a próxima aula. 

No dia seguinte, o professor pediu que cada aluno escolhesse algumas 
batatas e escrevesse em cada uma o nome de cada pessoa de quem 
sentiam mágoa ou rancor, sendo que as batatas deveriam ser escolhidas 
conforme o tamanho do sentimento negativo. Quanto maior a mágoa, a 
raiva ou o rancor, maior seria a batata. Assim que todos terminaram, o 
professor pediu que colocassem as batatas na sacola e as carregassem 
para todos os lugares onde fossem, tanto de dia, como de noite.

A medida que uma nova pessoa o magoasse, uma nova batata deve-
ria ser escolhida, e adicionada na sacola. Poderia jogar as batatas fora 
quem conseguisse resolver os problemas com as pessoas, cujos nomes 
estavam escrito nas batatas.

O tempo foi passando e a maioria das sacolas só estavam ficando mais 
pesadas. Os alunos começaram a reclamar, pois estavam cansados de 
carregar aquela sacola, aquele peso que não tinha nenhuma utilidade. 

O professor, de forma muito inteligente, explicou que essa experiência 
foi criada justamente para mostrar aos alunos o quanto de peso carre-
gamos, ao longo da nossa vida, desnecessariamente.

Deus nos deu o superpoder do perdão. Quando fazemos uso dele, nossa 
vida se torna mais leve, alegre. O perdão tira de nós o peso da dor e abre 
espaço para bons sentimentos.

Como é bom perdoar, mas é melhor ainda ser perdoado!

INTRODUÇÃO

O SUPERPODER 
DO PERDÃO

SERMÃO

3
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E por falar em perdão, eu conheço a história de alguém que foi traído 
por seus próprios irmãos. Foi maltratado, machucado, vendido e levado 
para muito longe de seu lar! Será que você seria capaz de perdoar seus 
irmãos se essa situação tivesse acontecido com você?

Hoje vamos conhecer um pouco mais da emocionante história de José. 
Vamos aprender valiosas lições sobre amor, igualdade e principalmente 
sobre o poder do perdão. 

Vamos embarcar nessa aventura encantadora e descobrir como o per-
dão pode transformar vidas!

... Senhor, até quantas vezes pecará meu irmão contra mim, e eu lhe 
perdoarei? Até sete? Jesus lhe disse: Não te digo que até sete; mas, até 
setenta vezes sete.

(Mateus 18:21-22)

José era um jovem muito obediente ao seu pai, mais principalmente 
obediente a Deus. José era o mais novo entre seus irmãos. José tinha 
um lugar especial no coração de seu pai, pois ele havia nascido quando 
Jacó e Raquel já eram idosos.

Certa vez, Jacó decidiu presentear José com uma túnica longa e colorida. 
Esse gesto de amor paternal aumentou o ciúme dos irmãos de José, que 
começaram a sentir-se deixados de lado.

Tempos depois José teve um sonho. Nesse sonho, feixes de trigo, o 
sol, a lua e as estrelas se curvavam diante dele. Ao contar o sonho 
para seus irmãos, José explicou que eles estavam no campo, amar-
rando feixes de trigo. De repente, seu feixe de trigo ficou em pé, 
enquanto os feixes de seus irmãos se curvavam diante dele. Com 
esta revelação, os irmãos de José ficaram perplexos e perguntaram 
se ele acreditava que seria um rei e que governaria sobre eles. Essa 
situação serviu apenas para aumentar ainda mais o ciúme e o ódio 
que os irmãos sentiam por ele.

TEXTO BÍBLICO

APLICAÇÃO DA HISTÓRIA
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Um dia, Jacó pediu a José que fosse encontrar seus irmãos no campo, onde 
estavam cuidando das ovelhas. Quando José foi se aproximando, seus ir-
mãos começaram a tramar um plano terrível para tirar a vida dele e jogá-lo 
em um poço. Um dos irmãos, não concordou com o plano de assassinato 
e sugeriu que apenas o jogassem no poço. Assim, agarraram José, tiraram 
sua longa túnica e jogaram ele no poço. Posteriormente, uma caravana de 
ismaelitas a caminho do Egito passou por ali. Judá teve uma ideia, de que 
José fosse vendido aos ismaelitas, em vez de matá-lo. Seus irmãos concor-
daram com essa proposta e, assim, José foi vendido como escravo.

Após ser vendido como escravo, José chegou ao Egito e foi comprado 
por Potifar.  A Bíblia nos diz que mesmo diante de toda situação difícil, 
Deus estava com José e abençoava tudo o que ele fazia.  Potifar con-
fiava em José, e logo o colocou como administrador de sua casa e de 
todas as suas posses.

A esposa de Potifar se encantou com José e passou a cobiçá-lo. No en-
tanto, José, em sua sabedoria e temor a Deus deixou claro que isso seria 
um ato imoral e pecaminoso diante de Deus. Enfurecida por ter sido re-
jeitada, a esposa de Potifar acusou falsamente José de tentar agarrá-la. 
Ela apresentou a capa de José para Potifar, que por sua vez  acreditou 
nas palavras de sua esposa, e mandou prender José.

José foi preso e Deus permaneceu com ele. José passou por muitas in-
justiças, mas Deus sempre o abençoava  e o fazia prosperar. Logo José 
conquistou a confiança do carcereiro, sendo colocado como encarrega-
do dos demais presos. 

Enquanto estava na prisão, dois de seus companheiros de cela tiveram 
sonhos e, através da revelação divina, José foi capaz de interpretá-los 
corretamente. E tudo aconteceu exatamente como José havia dito. Dois 
anos depois, o faraó teve um sonho intrigante. Ninguém conseguia in-
terpretar esse sonho, nesse momento o copeiro do faraó lembrou-se de 
José e de sua habilidade em interpretar sonhos. O faraó mandou cha-
mar José e compartilhou com ele o sonho. 

Por meio do poder de Deus, José interpretou os sonhos do faraó. Ele 
explicou que as vacas gordas e as espigas boas representavam sete anos 
de fartura, enquanto as vacas magras e as espigas secas simbolizavam 
sete anos de fome que se seguiriam no Egito.

Sendo assim, impressionado com a interpretação de José, o faraó de-
cidiu nomeá-lo como o responsável por armazenar comida durante os 
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anos de fartura, a fim de que o Egito pudesse enfrentar os anos de es-
cassez sem passar fome.

O período de fartura passou e os anos de escassez e fome chegaram. 
José, depois de ter sido vendido, nunca mais havia visto ou ao menos 
ouviu falar de seus familiares. Muitas pessoas vinham de várias regiões 
comprar comida no Egito. O pai de José, sabendo que havia comida no 
Egito enviou seus filhos, exceto Benjamin, para comprar alimentos. Os 
irmãos de José chegaram ao Egito, mas não o reconheceram. 

José acusou seus irmãos de serem espiões, e eles rapidamente expli-
caram toda a situação. Falaram que eram doze irmãos, sendo que  um 
estava desaparecido e Benjamin, o mais novo, estava com seu pai. Com 
o objetivo de testar seus irmãos, José ordenou que fossem presos por 
três dias. Posteriormente, libertou-os, mas exigiu que trouxessem Ben-
jamin de volta ao Egito. 

E assim seus irmãos fizeram; os irmãos voltaram para  Canaã e trouxe-
ram Benjamin. E mais uma vez José os submeteu a um último teste. José 
pediu para que fosse colocada sua taça na sacola de Benjamin. Quando 
os irmãos estavam retornando a Canaã, José os acusou de roubo e a 
taça foi encontrada com Benjamin. Os irmãos ficaram desesperados, e 
imploraram para ficararem no lugar do irmão mais novo, pois seu pai 
não suportaria perder mais um filho.

Foi aí que José usou o superpoder do perdão. Nesse momento ele reve-
lou sua identidade e com lágrimas nos olhos, abraçou seus irmãos.

José poderia ter se vingado de toda maldade cometida por seus irmãos. 
Mas o coração de José havia sido transformado pelo poder de Deus. 
Deus concedeu a José o superpoder do perdão. Deus ainda hoje nos 
presenteia com habilidades e dons especiais, nossos superpoderes. 

Aceite Jesus e deixe que Ele tome conta da sua vida e do seu coração. 
Se você acha que é incapaz de perdoar, não se preocupe! Entregue suas 
mágoas, tristezas e dores ao Senhor e Ele vai transformar tudo!  O poder 
do perdão só vem de Deus!

APELO
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Agora olhe para dentro de você. Você tem perdoado aqueles que por 
algum motivo te feriu? 

Hoje o desafio é avaliar o nosso coração, fazer uma investigação nele. 

O perdão é um presente que entregamos para alguém que não merece. 
É como fazer uma limpeza no coração e retirar toda a sujeira emocional, 
sentimental e jogá-la fora. 

Com toda certeza, temos muito perdão a pedir e muitas pessoas a per-
doar: um pai, um filho, um irmão, um vizinho, um amigo. 

Que tal iniciar agora! Vamos usar o superpoder do perdão!

DESAFIO
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Obediência é uma virtude que está relacionada a ação de cumprir or-
dens, regras ou vontades de alguém ou mesmo de uma autoridade. Em 
nossa vida temos regras para muitas coisas, como as regras de trânsito, 
as regras da escola, as regras de boas maneiras, entre outras.

As regras existem para manter a ordem, justiça, segurança, disciplina e 
harmonia. As regras determinam limites e são fundamentais para que 
possamos saber até onde ir, além disso, colabora para que sintamos 
mais segurança e confiança, estimula o nosso autocontrole e nos ensina 
a viver em família e em sociedade. 

O mais importante de tudo nesta vida é ser obediente a Deus. Pois a 
obediência a Deus resulta em livramento do mal e vida eterna. Em al-
guns momentos da nossa vida parece ser bem difícil obedecer, pois que-
remos fazer a nossa vontade. E é aí que mora o grande perigo! 

Deus nos deixou a Bíblia para ser nosso guia. Quem obedece aos seus en-
sinamentos terá felicidade e alegria em sua vida. A obediência está dire-
tamente relacionada com o amor. Se amamos a Deus, vamos obedecê-Lo.

Hoje vamos aprender com a história de alguém que foi muito obedien-
te, mesmo quando as coisas não estavam muito bem. Esse personagem 
bíblico precisou ficar muito atento a todas as instruções que recebeu, 
para poder fazer tudo corretamente. Acho que agora você já descobriu 
de quem estamos falando. Ele mesmo, Noé.

INTRODUÇÃO

O SUPERPODER 
DA OBEDIÊNCIA

SERMÃO

4
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Se me amais, guardai os meus mandamentos.
(João 14:15)

No livro de Gênesis, a partir do capítulo 6, encontramos a história de 
um homem bom, justo e que era muito obediente a Deus. Esse era Noé. 
As pessoas que viviam nessa época se esqueceram de Deus e só faziam 
coisas erradas. A terra estava corrompida e a maldade se espalhava 
cada vez mais. 
“E disse o Senhor: Destruirei o homem que criei de sobre a face da ter-
ra, desde o homem até ao animal, até ao réptil, e até as aves dos céus; 
porque me arrependo de os haver feito”. (Gênesis 6:7)
Entre toda maldade existente, apenas Noé, juntamente com sua família 
permaneceu amando e obedecendo a Deus. Sendo assim, Deus convidou 
Noé para cumprir uma importante missão. A missão de construir uma gran-
de embarcação, pois haveria um grande dilúvio que alagaria toda a terra.
Fico imaginando Noé ouvindo atentamente todas as explicações de como 
esse grande navio deveria ser fabricado. Deus falou qual madeira deve-
ria usada, o comprimento, a largura, a quantidade de andares, tudo bem 
detalhado para que a construção fosse bem sucedida. (Gênesis 6: 14-16)
 “Assim fez Noé; conforme a tudo o que Deus lhe mandou, assim o fez.”  
(Gênesis 6: 22)
Não foi fácil construir a arca, demorou bastante tempo. Enquanto a arca 
ia sendo construída, Noé falava para as pessoas que Deus mandaria um 
dilúvio. As pessoas não acreditavam e por muitas vezes chamaram Noé 
de louco. Em meio a tantas dificuldades, Noé se manteve firme em con-
tinuar obedecendo a Deus e cumprido a missão que Ele havia dado.
E quando a arca ficou pronta, Deus disse para Noé entrar nela junta-
mente com sua esposa, seus filhos e suas noras. Entraram também os 
animais, dois a dois, macho e fêmea segundo sua espécie: pato e pata, 
leão e leoa, coelho e coelha...
Depois que todos entraram a porta da arca foi fechada, e após sete dias 
começou a chover. A superfície da terra se encheu de água. A arca ba-
lançava de um lado para outro.

TEXTO BÍBLICO

APLICAÇÃO DA HISTÓRIA
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Em Gênesis 7:21–23 a Bíblia nos diz que: “E expirou toda a carne que se 
movia sobre a terra, tanto de ave como de gado e de feras, e de todo o réptil 
que se arrasta sobre a terra, e todo o homem. Tudo o que tinha fôlego de 
espírito de vida em suas narinas, tudo o que havia em terra seca, morreu. 
Assim foi destruído todo o ser vivente que havia sobre a face da terra, des-
de o homem até ao animal, até ao réptil, e até as aves dos céus; e foram 
extintos da terra; e ficou somente Noé, e os que com ele estavam na arca”.

Noé e sua família, bem como os animais que estavam na arca, permane-
ceram seguros. Como foi maravilhoso obedecer a Deus!

Foi o superpoder da obediência a Deus que livrou Noé e sua família da morte!

Deus deseja que você O ame e Lhe obedeça. A obediência é uma das ma-
neiras de adorar e glorificar a Deus. Aqueles que obedecem a Deus são 
abençoados grandemente. Mas, por muitas vezes a nossa escolha tem sido 
nos afastar e nos iludir com prazer passageiro do pecado (desobediência). 

Deus, por amor a humanidade concedeu um meio de salvação para as 
pessoas que viviam naqueles dias. Porém, as pessoas não acreditaram e 
não se arrependeram das maldades que estavam cometendo, perderam 
a oportunidade de serem salvas. Elas naufragaram em seus próprios pe-
cados, o que resultou em morte.

Precisamos lembrar que não importa quão forte é a tempestade ou o 
seu tempo de duração, quando você está com Deus há sempre um arco-
-íris te esperando no final.

Assim como Noé, Deus te concedeu o superpoder da obediência. Use  e 
desfrute das bênção que o Senhor tem para te conceder.

Que tal usar o nosso superpoder da obediência!

Você pode exercitar esse superpoder hoje, decidindo ser mais obedien-
te aos seus pais, aos professores, as pessoas idosas, aos tios e tias etc. 
Mas não esqueça, que seja qual for nossa idade, tamanho, posição so-
cial, a obediência diária aos princípios do evangelho é o único caminho 
garantido para a felicidade eterna.

APELO

DESAFIO
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Você já fez algo que, se pudesse voltar no tempo, faria de forma diferen-
te? Você já cometeu um erro que te deixou muito triste? Quando essas 
coisas acontecem geralmente nos arrependemos. Mas o que é arrependi-
mento? É entender que cometeu um erro e ficar triste com o que aconte-
ceu, e além disso decidir não fazer mais a mesma coisa novamente.  

Vamos supor que uma pessoa seja muito má, muito má mesmo, tipo 
aqueles vilões dos filmes. Imaginou? Pois é…  Você acha que esse tipo 
de pessoa pode se arrepender? 

Em nossa reflexão de hoje estudaremos sobre a vida de alguém que 
conhecia a Deus, mas que resolveu desobedecer. As consequências da 
desobediência chegaram e ele se arrependeu verdadeiramente. Seu ar-
rependimento fez com que sua vida mudasse. Você já sabe sobre quem 
falaremos hoje?

Falaremos sobre Jonas.

Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo para perdoar os 
nossos pecados e nos purificar de toda injustiça.

(1 João 1:9)

INTRODUÇÃO

TEXTO BÍBLICO

O SUPERPODER 
DO ARREPENDIMENTO

SERMÃO

5



24

Jonas era um homem que acreditava em Deus, mas às vezes tinha difi-
culdade em obedecer a Ele. Um dia, Deus pediu a Jonas que fosse a uma 
cidade chamada Nínive e falasse para as pessoas sobre como deveriam 
viver melhor. Deus disse a ele: “Jonas você irá até a grande cidade de 
Nínive, porque os homens de lá estão fazendo muitas maldades. Você 
dirá a eles que eu estou vendo o seu mau comportamento e que os cas-
tigarei, se continuarem dessa forma.”

Mas Jonas não queria ir para Nínive. Ele achava que as pessoas lá não 
mereciam ouvir a mensagem de Deus.  Jonas pensou: “Eu não vou fazer 
isso! Eu não vou até Nínive. Eles são inimigos do meu povo. Eu não que-
ro ir para onde estão os inimigos”. Então, em vez de obedecer a Deus, 
Jonas decidiu fugir. Ele pegou um barco e navegou na direção oposta de 
Nínive, pensando que poderia escapar da vontade de Deus.

Mas Deus tinha outros planos. Enquanto Jonas estava no mar, Deus en-
viou uma grande tempestade que assustou todos no barco. Os mari-
nheiros ficaram com medo e começaram a orar a seus próprios deuses 
para que os salvassem. Enquanto isso, Jonas estava dormindo profunda-
mente no porão do barco.

Os marinheiros acordaram Jonas e pediram-lhe para orar ao seu Deus. 
Eles lançaram sortes para descobrir quem era o culpado pela tempesta-
de, e as sortes apontaram para Jonas. Então, Jonas confessou que estava 
fugindo da vontade de Deus e disse aos marinheiros para jogá-lo ao mar 
para acalmar a tempestade.

Assim que Jonas foi jogado ao mar, a tempestade parou imediatamente. 
Deus enviou um grande peixe para engolir Jonas e, dentro do peixe, Jo-
nas ficou pensando sobre sua desobediência.

E orou Jonas ao SENHOR, seu Deus, das entranhas do peixe. E disse: Na 
minha angústia clamei ao Senhor, e ele me respondeu; do ventre do 
inferno gritei, e tu ouviste a minha voz. (Jonas 2: 1-2)

Ele orou a Deus, pedindo perdão e prometeu obedecer desta vez. Foi 
aí que Jonas usou seu superpoder do arrependimento. O superpoder 
do arrependimento na vida de Jonas transformou sua mente, seu co-
ração, sua direção e restaurou seu relacionamento com Deus. Ele re-
conheceu seu erro, buscou perdão e teve uma segunda chance para 
cumprir sua missão. 

APLICAÇÃO DA HISTÓRIA
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Depois de três dias e três noites dentro do peixe, Jonas foi vomitado em 
terra firme. Deus lhe deu uma segunda chance e disse a Jonas para ir a 
Nínive e pregar sua mensagem. Desta vez, Jonas obedeceu. Ele foi para 
Nínive e falou ao povo sobre como eles poderiam mudar suas maneiras 
e viver de acordo com a vontade de Deus.

Surpreendentemente, as pessoas de Nínive ouviram Jonas e se arrepen-
deram de seus pecados. Deus perdoou o povo de Nínive e não destruiu 
a cidade. Jonas aprendeu uma grande lição sobre a obediência e como 
é importante se arrepender dos erros. Pois aquele que se arrepende 
alcança a misericórdia de Deus. 

O  superpoder do arrependimento é uma força poderosa para mudança 
e renovação espiritual.

É preciso entender que todos nós erramos e podemos nos arrepender, 
não é mesmo? Mesmo que muitos não acreditem, Deus sempre confia 
em nós e está disposto, por meio da Sua misericórdia e amor, a nos dar 
uma segunda chance.

O superpoder do arrependimento desempenhou um papel crucial na 
história de Jonas. Ele inicialmente foge de sua missão, mas após passar 
um período na barriga do grande peixe, ele se arrepende e se volta para 
Deus, cumprindo sua missão de profeta em Nínive. Isso mostra como o 
arrependimento pode levar a uma mudança positiva e ao cumprimento 
do propósito divino na vida de uma pessoa.

Hoje é dia de arrependimento! Ore ao Senhor e entregue seus erros 
(pecados), diga o quanto você se sente triste e peça a Ele que perdoe e 
conceda uma segunda chance.

O nosso verso-chave diz: “Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel 
e justo para perdoar os nossos pecados e nos purificar de toda injustiça”. 
(1 João 1:9)

APELO
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Você sabia que Deus concede a todos nós o superpoder do arrependi-
mento! Que tal, a partir de agora, firmarmos um compromisso de usar 
cada vez mais esse superpoder? Você pode usar o superpoder do arre-
pendimento reconhecendo quando cometeu um erro, expressando re-
morso sincero, pedindo desculpas à pessoa prejudicada e se esforçando 
para fazer as coisas direitinho no futuro. Isso nos ensina responsabilida-
de, empatia e ajuda na construção de relacionamentos saudáveis. E com 
toda certeza nosso Deus ficará muito feliz em nos ajudar.

Lembre-se de que quanto mais você usa esse superpoder, mais forte ele 
vai ficando!

Deus abençoe todos vocês!

DESAFIO
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Quem é que não gostaria de gastar menos tempo estudando? Seria mui-
to bom ter uma mente brilhante, capaz de em alguns minutos assimilar 
todo conteúdo estudado durante o mês inteirinho na escola! Mas as 
coisas não funcionam assim. Temos que estudar diariamente e de forma 
bem planejada para conseguir boas notas. 

A mente mais brilhante do mundo pertenceu ao norte-americano  William 
James Sidis, conhecido como o homem mais inteligente do mundo, por 
alguns especialistas.  Embora ainda não exista uma forma segura de veri-
ficação, especula-se que o seu Quociente de Inteligência (QI) era superior 
ao do físico Albert Einstein, ultrapassando os 210 pontos.

Que inteligência! Mas não é apenas de inteligência que precisamos para po-
der viver de forma correta e sensata neste mundo. Existe uma palavra que 
designa excelência mental plena. Você sabe que palavra é essa? É sabedoria. 

Quem consegue explicar a diferença entre inteligência e sabedoria? Va-
mos usar uma comparação simples:

A inteligência é como ter muitas informações na sua cabeça, como sa-
ber resolver problemas de matemática ou lembrar-se de muitos fatos 
interessantes.

Já a sabedoria é saber como usar essas informações da melhor maneira 
possível. É sobre fazer escolhas boas e gentis, entender as emoções das 
pessoas e aprender com as experiências da vida.

Podemos dizer que alguém inteligente pode resolver muitos problemas, 
mas alguém sábio sabe qual problema deve resolver e como fazê-lo de 
uma maneira que ajude a si mesmo e aos outros. 

Hoje estudaremos sobre o homem mais sábio que viveu neste mundo, 
Salomão.

INTRODUÇÃO

O SUPERPODER 
DA SABEDORIA

SERMÃO
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Bem-aventurado o homem que acha sabedoria, e o homem que adquire 
conhecimento; Porque é melhor a sua mercadoria do que artigos de 
prata, e maior o seu lucro que o ouro mais fino.  Mais preciosa é do que 
os rubis, e tudo o que mais possas desejar não se pode comparar a ela.

(Provérbios 3: 13-15)

Havia um jovem chamado Salomão, que se tornou rei após seu pai, o rei 
Davi. Um dia, quando Deus apareceu para Salomão em um sonho, Ele 
disse: “Pergunte-me o que você deseja, e eu lhe darei”.

Salomão, mesmo sendo um jovem rei, sabia que precisava de muita sa-
bedoria para governar seu povo da melhor maneira possível. Então, ele 
disse a Deus: “De grande beneficência usaste tu com teu servo Davi, 
meu pai, como também ele andou contigo em verdade, e em justiça, e 
em retidão de coração, perante a tua face; e guardaste-lhe esta grande 
beneficência, e lhe deste um filho que se assentasse no seu trono, como 
se vê neste dia. Agora, pois, ó Senhor meu Deus, tu fizeste reinar a teu 
servo em lugar de Davi meu pai; e sou apenas um menino pequeno; não 
sei como sair, nem como entrar. E teu servo está no meio do teu povo 
que elegeste; povo grande, que nem se pode contar, nem numerar, pela 
sua multidão. A teu servo, pois, dá um coração entendido para julgar a 
teu povo, para que prudentemente discirna entre o bem e o mal; porque 
quem poderia julgar a este teu tão grande povo? E esta palavra pareceu 
boa aos olhos do Senhor, de que Salomão pedisse isso”. (I Reis 3:6-10)

Deus ficou muito contente com o pedido de Salomão e disse: “Por-
que você pediu sabedoria em vez de riquezas ou poder, eu lhe darei 
sabedoria como nunca antes um rei teve. Além disso, eu lhe darei 
riquezas e fama”.

E assim, Salomão se tornou conhecido como o homem mais sábio que 
já existiu, governando com justiça e bondade, e seu reinado foi aben-
çoado por Deus.

Certo dia, o rei Salomão estava sentado no trono, quando duas mulhe-
res vieram até ele, cada uma segurando um bebê nos braços.

TEXTO BÍBLICO

APLICAÇÃO DA HISTÓRIA
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“A primeira mulher disse: Ó grande rei, essa outra mulher dormiu e, sem 
querer, esmagou seu bebê durante a noite. Agora, ela trocou os bebês, 
dizendo que o meu filho é dela e o dela é meu”.

A segunda mulher respondeu: “Não é verdade, ó sábio rei! O bebê é 
meu, e ela está mentindo. Ela é a culpada!”.

Salomão, usou o seu superpoder da sabedoria e pensou em uma manei-
ra de descobrir a verdade. Ele disse: “Tragam-me uma espada! Dividire-
mos o bebê ao meio e cada uma ficará com metade”.

A primeira mulher, apavorada com a ideia, gritou: “Não! Melhor dar o 
bebê inteiro para a outra mulher do que vê-lo dividido!”.

Mas a segunda mulher, com um coração frio, concordou: “Sim, é justo. 
Que ele seja dividido”.

Então, Salomão, vendo a verdade revelada pelas reações das mulheres, 
disse: “A verdadeira mãe é aquela que se importa mais com a vida de 
seu filho. Dê o bebê a ela”.

E assim, a verdadeira mãe foi identificada, e o bebê foi devolvido a ela, 
enquanto todos louvavam a sabedoria do rei Salomão.

O superpoder da sabedoria influenciou profundamente a vida de Salo-
mão de várias maneiras:

1. Governança justa : Como rei, Salomão usou sua sabedoria para ad-
ministrar o reino com justiça e equidade. Ele era conhecido por suas 
decisões sábias em resolver disputas entre seu povo e em questões 
judiciais.

2. Construção do Templo: Com sua sabedoria, Salomão liderou a 
construção do magnífico Templo em Jerusalém, um lugar sagrado 
para o povo de Israel. Seus conhecimentos e habilidades ajudaram 
a tornar o Templo uma maravilha arquitetônica e espiritual.

3. Relações internacionais: Salomão usou sua sabedoria para estabe-
lecer alianças diplomáticas com outras nações, garantindo a paz e a 
prosperidade de Israel durante seu reinado.

APELO
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4. Provérbios e ensinos: Salomão deixou um legado de sabedoria por 
meio dos Provérbios e outros escritos, que são considerados fontes 
de orientação moral e prática até hoje.

Deus deseja  nos dar também esse superpoder! E que assim como Salo-
mão usou seu superpoder para ajudar uma nação, você também possa 
ajudar as pessoas ao seu redor.   

Vamos orar e pedir a Deus o superpoder da sabedoria!

Você já pensou em como as pessoas podem usar esse superpoder? Vou te 
passar algumas dicas:

1. Tomar decisões: Podem pensar cuidadosamente antes de tomar 
decisões, considerando as consequências e escolhendo o que é 
melhor para elas e para os outros.

2. Resolver conflitos: Em situações de conflito, podem buscar solu-
ções pacíficas e justas, ouvindo os diferentes pontos de vista e en-
contrando um meio-termo que beneficie a todos.

3. Aprender constantemente: Podem buscar conhecimento em dife-
rentes áreas, lendo livros, fazendo perguntas e explorando o mun-
do ao seu redor, para crescerem cada vez mais sábias.

4. Ajudar os outros: Podem usar sua sabedoria para ajudar amigos 
e familiares em momentos difíceis, oferecendo conselhos gentis e 
solidários.

5. Ser empáticos: Podem cultivar a empatia, colocando-se no lugar 
dos outros e entendendo seus sentimentos, para agirem com com-
paixão e compreensão.

Assim como Salomão, vocês podem usar sua sabedoria para fazer o bem ao 
seu redor, e fazer do nosso mundo um lugar um pouco melhor para todos.

DESAFIO
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Havia uma vez, um jovem chamado Miguel, que adorava explorar a flo-
resta ao redor de sua casa. Um dia, enquanto brincava perto de um rio, 
Miguel escorregou em uma pedra e caiu na água profunda. Ele começou 
a se debater, pedindo socorro.

Seu pai, Daniel, ouviu seus gritos e correu para o rio. Mesmo sem saber 
nadar muito bem, Daniel não hesitou em pular na água para salvar seu 
filho. Ele se aproximou de Miguel, segurou-o firmemente e o levou para 
a margem segura.

Miguel estava assustado, mas seu pai o abraçou com carinho, feliz por 
tê-lo resgatado. Desde aquele dia, Miguel sabia que podia confiar em 
seu pai para protegê-lo e ajudá-lo sempre que precisasse.

Essa história nos ensina que um pai está sempre lá para nos salvar quan-
do estamos em perigo, mostrando amor, coragem e dedicação inabalá-
veis por seus filhos.

Hoje vamos falar sobre algo muito especial: a confiança em Deus. É con-
fiar em alguém que sempre está disponível e nunca vai falhar. Você já 
parou para pensar como é importante confiar em alguém que sempre 
nos ama e cuida de nós? Pois é, Deus é assim! Ele nos ama muito e está 
sempre ao nosso lado, cuidando de nós em todos os momentos.

Hoje, vamos aprender sobre como confiar em Deus nos ajuda em nossa 
vida cotidiana. Vamos descobrir como podemos confiar nEle em todas 
as situações, desde as mais simples até as mais difíceis. Então, vamos 
abrir nossos corações e ouvidos para aprender mais sobre o amor e a 
fidelidade de Deus.
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Entrega o teu caminho ao Senhor; confia nele, e ele o fará.

(Salmos 37:5)

Certo dia, Deus apareceu para Abraão e sua esposa Sara e lhes deu uma 
notícia maravilhosa. Ele disse: “Abraão e Sara, eu sei que vocês estão es-
perando um filho há muito tempo, e agora eu tenho uma surpresa para 
vocês. No próximo ano, vocês terão um filho!”.

Abraão e Sara ficaram surpresos e felizes ao ouvir isso, pois já eram mui-
to velhos para ter filhos. Mas Deus sempre mantém Suas promessas, 
mesmo quando parece impossível.

Então, no ano seguinte, exatamente como Deus havia prometido, Sara 
deu à luz um menino lindo, e eles o chamaram de Isaque, que signifi-
ca “riso”, porque ele trouxe muita alegria para eles. Deus cumpriu sua 
promessa e abençoou Abraão e Sara com um filho, mostrando que Ele 
sempre faz o que diz e que Seu amor e cuidado estão sempre conosco.

Abrão e Sara estavam muito felizes. A Bíblia nos diz:

E Sara disse: “Deus me encheu de riso, e todos os que souberem disso ri-
rão comigo”. E acrescentou: “Quem diria a Abraão que Sara amamenta-
ria filhos? Contudo eu lhe dei um filho em sua velhice!” O menino cres-
ceu e foi desmamado. No dia em que Isaque foi desmamado, Abraão 
deu uma grande festa. (Gênesis 21: 6–8)

Mas um dia, Deus pediu algo muito difícil para Abraão. 

Passado algum tempo, Deus pôs Abraão à prova, dizendo-lhe: “Abraão!”  
Ele respondeu: “Eis-me aqui”. Então disse Deus: “Tome seu filho, seu 
único filho, Isaque, a quem você ama, e vá para a região de Moriá. Sa-
crifique-o ali como holocausto num dos montes que lhe indicarei”. Na 
manhã seguinte, Abraão levantou-se e preparou o seu jumento. Levou 
consigo dois de seus servos e Isaque seu filho. Depois de cortar lenha 
para o holocausto, partiu em direção ao lugar que Deus lhe havia indi-
cado. No terceiro dia de viagem, Abraão olhou e viu o lugar ao longe.

TEXTO BÍBLICO
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Disse ele a seus servos: “Fiquem aqui com o jumento enquanto eu e o 
rapaz vamos até lá. Depois de adorarmos, voltaremos”. Abraão pegou a 
lenha para o holocausto e a colocou nos ombros de seu filho Isaque, e 
ele mesmo levou as brasas para o fogo, e a faca. E caminhando os dois 
juntos, Isaque disse a seu pai Abraão: “Meu pai!” “Sim, meu filho”, res-
pondeu Abraão. Isaque perguntou: “As brasas e a lenha estão aqui, mas 
onde está o cordeiro para o holocausto?”. Respondeu Abraão: “Deus 
mesmo há de prover o cordeiro para o holocausto, meu filho”. E os dois 
continuaram a caminhar juntos. (Gênesis 22:1-8)

Quando chegaram ao topo, Abraão preparou tudo para o sacrifício. Mas, 
no último momento, quando Abraão levantou a faca para sacrificar Isa-
que, Deus o deteve. Ele viu a fé e a obediência de Abraão e providenciou 
um carneiro para o sacrifício no lugar de Isaque.

Deus estava tão feliz com a confiança de Abraão que prometeu abençoá-
-lo e multiplicar sua descendência. Abraão e Isaque voltaram para casa, 
e eles viram como Deus sempre cumpre Suas promessas para aqueles 
que O amam e confiam nEle.

A história de Abraão e Sara pode ensinar várias lições valiosas:

1. Confiança em Deus: Abraão e Sara confiaram em Deus mesmo 
quando parecia impossível ter um filho na velhice. Isso ensina as 
crianças a confiarem em Deus em todas as situações da vida, saben-
do que Ele tem um plano para elas.

2. Obediência: Abraão obedeceu a Deus quando Ele pediu para deixar 
sua terra e seguir para um lugar desconhecido. Isso mostra a im-
portância da obediência a Deus, mesmo quando não entendemos 
completamente Seus planos.

3. Persistência na oração: Sara orou por um filho por muitos anos, 
e Deus finalmente respondeu sua oração. Isso ensina as crianças 
sobre a importância de persistir na oração e confiar que Deus ouve 
e responde às nossas petições.

4. Esperança e paciência: Abraão e Sara esperaram muitos anos pelo 
cumprimento da promessa de Deus, mas nunca perderam a espe-
rança. Isso mostra às crianças a importância da paciência e da espe-
rança, mesmo quando as coisas demoram a acontecer.

5. Fidelidade de Deus: A história de Abraão e Sara demonstra a fideli-
dade de Deus em cumprir Suas promessas, mesmo quando parece 
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impossível. Isso ensina as crianças sobre a confiabilidade de Deus e 
Seu amor inabalável por Seus filhos.

Essas lições podem nos ajudar a desenvolver uma fé forte e uma relação 
íntima com Deus.

A história de Abraão e Sara nos ensina algo muito importante sobre 
confiar em Deus e esperar pelas Suas promessas. Assim como Abraão e 
Sara, às vezes podemos enfrentar situações difíceis e desafiadoras em 
nossas vidas, mas devemos sempre lembrar que Deus está conosco.

Quando sentirmos medo ou dúvida, podemos olhar para a história de Abraão 
e Sara e lembrar que Deus cumpre Suas promessas. Ele nos ama muito e sem-
pre cuida de nós, mesmo quando as coisas parecem impossíveis.

Então, vamos confiar em Deus, assim como Abraão e Sara fizeram, e 
esperar pacientemente pelas maravilhosas promessas que Ele tem para 
nós. Ele sempre nos ama e nunca nos abandona. Vamos confiar e acre-
ditar no Seu amor e cuidado em todas as situações da vida.

Hoje vamos orar e pedir que Deus nos ajude a cada dia desenvolver o 
superpoder da confiança nEle.

Você, pequenino ou grandão, pode usar o superpoder da confiança em 
Deus nos dias de hoje de várias maneiras:

1. Oração: Você pode conversar com Deus por meio da oração, com-
partilhando suas preocupações, agradecendo pelas bênçãos e pe-
dindo orientação em sua vida.

2. Lidando com o medo: Quando enfrentamos medos e preocupa-
ções, podemos confiar em Deus para encontrar coragem e confor-
to, sabendo que Ele está sempre ao nosso lado.

3. Tomada de decisão: Ao enfrentar escolhas difíceis, podemos con-
fiar em Deus para nos guiar pelo caminho certo, confiando que Ele 
tem um plano para cada um.

APELO

DESAFIO
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4. Bondade e generosidade: Podemos confiar em Deus para nos aju-
dar a sermos gentis e generosos com os outros, mostrando amor e 
compaixão em nossas ações.

5. Resiliência: Quando enfrentam desafios e dificuldades, as crianças 
podem confiar em Deus para dar-lhes força e esperança para supe-
rar as adversidades.

Todos nós podemos usar a confiança em Deus como um superpoder para 
enfrentar os desafios da vida com coragem, bondade e perseverança.
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Os super-heróis são frequentemente retratados como corajosos, por-
que a coragem é uma qualidade essencial para enfrentar os desafios e 
perigos que enfrentam em suas aventuras. A coragem os impulsiona a 
agir, mesmo quando estão com medo, e lhes permite enfrentar ameaças 
para proteger os outros e fazer o que é certo.

Além disso, a coragem é uma característica inspiradora para os espec-
tadores e leitores. Os super-heróis representam modelos de compor-
tamento e valores, e sua coragem os torna exemplos de como superar 
adversidades e enfrentar desafios com determinação. Portanto, a cora-
gem é uma qualidade fundamental dos super-heróis porque os ajuda a 
realizar suas missões, proteger os inocentes e servirem como símbolos 
de esperança e inspiração para os outros.

E por falar em coragem, você se considera uma pessoa corajosa? Isso 
me fez lembrar de uma história que é baseada no emocionante resgate 
dos meninos do time de futebol “Javalis Selvagens” na Tailândia, que 
ficaram presos em uma caverna inundada em 2018.

Era um dia comum para o time de futebol, os “Javalis Selvagens”, 
na Tailândia. Depois do treino, os meninos decidiram explorar uma 
caverna próxima. Mas, enquanto estavam dentro, começou a chover 
muito forte, e a água começou a subir rapidamente, bloqueando a 
saída da caverna.

Logo perceberam que estavam presos e que a água continuava a subir, 
tornando impossível sair nadando. Durante nove dias, ficaram presos 
na escuridão da caverna, sem comida e com pouca água potável. Você 
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pode imaginar qual difícil foi passar por tudo isso! Esses meninos foram 
muito corajosos!

Após uma operação de resgate complexa, que envolveu mergulhadores 
experientes e equipes de resgate de todo o mundo, os meninos foram 
finalmente resgatados com segurança da caverna inundada.

A história dos meninos presos na caverna é um exemplo inspirador de 
coragem, trabalho em equipe e perseverança. E nos ensina que mesmo 
diante das circunstâncias mais difíceis, é possível superar desafios.

De onde vem o superpoder da coragem? Vamos estudar sobre alguém 
que com muita fé e coragem conseguiu vencer uma grande dificuldade. 
Vocês já sabem de quem estamos falando? É sobre Daniel.

Não fui eu que lhe ordenei? Seja forte e corajoso! Não se apavore, 
nem se desanime, pois o Senhor, o seu Deus, estará com você por 
onde você andar.

(Josué 1:9)

Havia um homem chamado Daniel, que amava e confiava em Deus. Na-
quela época, existia um rei chamado Dário. Ele era um bom rei, e gosta-
va muito de Daniel, porque ele era diferente de todos os outros.

O reino estava crescendo muito e o por conta disso o rei Dário nomeou 
120 pessoas para ajudar no governo. Essas 120 pessoas, por sua vez, 
lhe prestariam contas de tudo que acontecia no reino.  Dário queria 
que o serviço fosse feito bem direitinho e por isso escolheu três presi-
dentes que tinham a função de observar bem de perto o trabalho das 
120 pessoas.

O rei Dario escolheu Daniel para ser seu presidente por causa de suas 
habilidades excepcionais e sua integridade. Daniel se destacou entre 
os outros líderes e conselheiros do reino por sua sabedoria, lealdade e 
confiabilidade. O rei reconheceu essas qualidades em Daniel e viu nele 
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alguém capaz de liderar com justiça e competência. Assim, nomeou Da-
niel como um de seus presidentes, confiando-lhe uma posição de gran-
de responsabilidade e autoridade no reino.

Algumas pessoas más, que invejavam a sua posição e influência de 
Daniel, conspiraram contra ele. Essas pessoas manipularam o rei Da-
rio para que assinasse um decreto proibindo qualquer pessoa de fazer 
petições a qualquer deus ou homem, exceto ao rei, por um período de 
trinta dias. Sabendo que Daniel era fiel a Deus e que continuaria a orar, 
eles o denunciaram ao rei por desobedecer ao decreto. Apesar de não 
querer prejudicar Daniel, o rei Dario foi obrigado a cumprir a lei que ele 
mesmo havia assinado, e assim, Daniel foi lançado na cova dos leões 
como punição pela sua suposta desobediência.

Então o rei ordenou que trouxessem a Daniel, e lançaram-no na cova 
dos leões. E, falando o rei, disse a Daniel: “O teu Deus, a quem tu con-
tinuamente serves, ele te livrará”. E foi trazida uma pedra e posta sobre 
a boca da cova; e o rei a selou com o seu anel e com o anel dos seus 
senhores, para que não se mudasse a sentença acerca de Daniel. Então 
o rei se dirigiu para o seu palácio, e passou a noite em jejum, e não dei-
xou trazer à sua presença instrumentos de música; e fugiu dele o sono. 
Pela manhã, ao romper do dia, levantou-se o rei, e foi com pressa à cova 
dos leões. E, chegando-se à cova, chamou por Daniel com voz triste; e 
disse o rei a Daniel: “Daniel, servo do Deus vivo, dar-se-ia o caso que o 
teu Deus, a quem tu continuamente serves, tenha podido livrar-te dos 
leões?”. Então Daniel falou ao rei: “Ó rei, vive para sempre! O meu Deus 
enviou o seu anjo, e fechou a boca dos leões, para que não me fizessem 
dano, porque foi achada em mim inocência diante dele; e também con-
tra ti, ó rei, não tenho cometido delito algum”. (Daniel 6:16-22)

Deus estava com Daniel. Ele fechou a boca dos leões para que não pu-
dessem machucá-lo. Daniel passou a noite inteira na cova, seguro e pro-
tegido.Na manhã seguinte, o rei foi correndo ver o que tinha aconteci-
do. Ele ficou muito feliz ao ver que Daniel estava são e salvo. Então, o rei 
louvou a Deus por ter protegido Daniel dos leões.

O superpoder da coragem que Daniel usou na cova dos leões foi exem-
plar. Mesmo enfrentando uma situação extremamente perigosa, ele 
manteve sua fé em Deus e permaneceu calmo e confiante. Em vez de 
ceder ao medo, Daniel confiou que Deus o protegeria, mesmo diante 
dos leões famintos. Sua super coragem foi evidenciada pelo fato de que, 
apesar do perigo iminente, ele não renunciou à sua fé nem comprome-
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teu seus princípios. Ao passar a noite na cova, Daniel demonstrou uma 
super coragem e uma confiança inabalável em Deus, o que finalmente 
resultou em sua proteção milagrosa.

Daniel orou e Deus lhe concedeu o superpoder da coragem.

Deus, por meio de sua graça e misericórdia quer nos dar o superpo-
der  da coragem. Esse superpoder é um recurso valioso para enfrentar 
as lutas do dia a dia. Ao invocarmos a força divina,  desenvolvemos o 
superpoder da coragem para superar os desafios que encontramos em 
nossa jornada. Você deseja buscar essa coragem sobrenatural? Ore e 
peça confiando que Deus está com você em todos os momentos, te for-
talecendo para enfrentar o que quer que venha pelo caminho. 

Não tenha medo! Você não está sozinho! Lembre-se do que o nosso 
verso-chave de hoje nos diz: “Não fui eu que lhe ordenei? Seja forte e 
corajoso! Não se apavore, nem se desanime, pois o Senhor, o seu Deus, 
estará com você por onde você andar”. (Josué 1:9)

Que possamos a cada dia encontrar conforto na certeza de que Deus 
está ao nosso lado, nos guiando e nos fortalecendo com Sua cora-
gem divina. Que a fé em Deus nos inspire a enfrentar cada dia com 
confiança e determinação, sabendo que Ele nos capacita para vencer 
todas as adversidades.

LEMBRE-SE:

1. Confiar em Deus: Assim como Daniel confiou em Deus, mesmo 
diante do perigo, você pode aprender a confiar no Senhor mesmo 
quando enfrentar situações assustadoras.

2. Seja fiel aos seus princípios: Daniel se manteve firme em sua fé, 
mesmo quando foi ameaçado. Você pode aprender a ser corajoso 
ao se manter firme no que é certo, mesmo que isso signifique en-
frentar desafios.

3. Enfrente seus medos: Ao ver como Daniel enfrentou os leões com 
coragem, você pode seguir este exemplo e enfrentar seus próprios 
medos. Afinal de contas, todos nós temos medos!

APELO
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Chegou a hora de praticar a super coragem!  Sempre faça uma oração 
pedindo a ajuda de Deus para te ajudar a desenvolver esse superpoder. 
Assim, com a presença de Deus ao seu lado você vai perceber que tudo 
ficará mais fácil.

 Aqui estão algumas sugestões de pequenas ações corajosas que devem 
ser desenvolvidas – com ajuda dos pais – no seu dia a dia:

1. Falar em público: Desafie as crianças a falar em público, em situ-
ações como apresentações na escola sabatina ou em eventos da 
comunidade. Isso ajuda a desenvolver a confiança e a coragem para 
se expressar diante dos outros.

2. Enfrentar um medo: Identifique um medo que a criança tenha e 
incentive-a a enfrentá-lo gradualmente. Pode ser medo de altura, 
de escuro, de animais, entre outros. Apoiá-la nesse processo ajuda 
a construir coragem e autoconfiança.

3. Defender um amigo: Ensine as crianças a defenderem os amigos 
em situações de injustiça ou bullying. Isso requer coragem e empa-
tia para se levantar pelos outros, mesmo que isso signifique enfren-
tar oposição.

4. Experimentar algo novo: Encoraje as crianças a experimentarem 
atividades ou hobbies novos que as desafiem, como aprender um 
novo esporte, instrumento musical ou uma língua estrangeira. Isso 
ajuda a desenvolver habilidades de enfrentamento e coragem para 
sair da zona de conforto.

5. Assumir responsabilidades: Incentive as crianças a assumirem 
responsabilidades em casa, na escola, na igreja. Isso pode incluir 
liderar um projeto, cuidar de um animal de estimação ou ajudar 
em tarefas domésticas. Assumir responsabilidades ajuda a construir 
autoconfiança e coragem para lidar com desafios.

Ao praticarem essas pequenas ações corajosas no seu dia a dia, as 
crianças estarão desenvolvendo e fortalecendo o seu superpoder da 
coragem, preparando-se para enfrentar os desafios que encontrarão 
ao longo da vida.

Quanto mais usamos os nossos superpoderes, mais eles se desenvol-
vem! Até o nosso próximo encontro!

DESAFIO
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Você provavelmente possui muitos amigos. Amigos na escola, na rua em 
que mora, na igreja etc. Mas você sabe o que significa uma verdadeira 
amizade? A amizade é uma relação de afinidade, reciprocidade, ajuda 
mútua, respeito e confiança, criada entre duas ou mais pessoas.

Infelizmente não podemos esquecer daquelas pessoas que fingem ser 
nossas amigas, mas que só nos prejudicam e nos influenciam a fazer o 
mal. Isso me fez lembrar de uma história.

Um garoto chamado Lucas,  morava em uma pequena cidade cercada 
por colinas verdes e rios cristalinos. Lucas era curioso e adorava explo-
rar a natureza ao redor de sua casa. Um dia, enquanto brincava perto 
do rio, Lucas conheceu dois novos amigos: Tomás e Sofia. Tomás era 
engraçado e sempre tinha ideias divertidas, enquanto Sofia era gentil e 
prestativa. Juntos, eles formaram um trio inseparável.

No entanto, Lucas também conheceu um garoto chamado Pedro, que 
gostava de fazer coisas arriscadas e desafiadoras. Pedro incentivava Lu-
cas a fazer travessuras e a quebrar regras, dizendo que era emocionante 
e divertido. Inicialmente, Lucas achou empolgante seguir as sugestões 
de Pedro, mas logo começou a perceber que suas ações estavam cau-
sando problemas e magoando outras pessoas. Ele viu como Tomás e 
Sofia sempre o apoiavam e o ajudavam a fazer escolhas melhores.

Um dia, Lucas se viu em uma situação difícil, em que Pedro o incentivou 
a fazer algo que ele sabia que estava errado. Lucas hesitou por um mo-
mento, mas então se lembrou dos conselhos de seus verdadeiros ami-
gos, Tomás e Sofia. Ele decidiu se afastar das más influências de Pedro, e 
se concentrou se concentrou em passar mais tempo com Tomás e Sofia, 
que o inspiravam a ser uma pessoa melhor.
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Provavelmente você já deve ter passado por uma situação como essa. 
De fato, há pessoas que irão te incentivar a fazer boas escolhas, enquan-
to que outras poderão destruir sua vida. 

Deus nos criou para viver em comunidade e compartilhar amor uns com 
os outros. Ele deseja que sejamos bons amigos e que também tenhamos 
bons amigos ao nosso lado.

Hoje iremos estudar sobre a história de duas amigas que resolveram 
cuidar uma da outra, mesmo diante das dificuldades. Essas duas amigas 
são Rute e Noemi.

Mas há um amigo mais chegado do que um irmão.

(Provérbios 18:24)

A história de Rute e Noemi é realmente uma história poderosa sobre 
amizade e lealdade. Vamos entender como a amizade entre essas duas 
mulheres se tornou um superpoder em suas vidas.

A história começa em Belém, onde uma mulher chamada Noemi, seu 
marido Elimeleque e seus dois filhos, Malom e Quiliom, viviam. Devido 
a uma fome na Terra, eles decidem migrar para Moabe em busca de 
sustento. Lá, os filhos de Noemi se casam com mulheres moabitas, Rute 
e Orfa. Tragicamente, Elimeleque e seus dois filhos morrem, deixando 
Noemi, Rute e Orfa, viúvas. Noemi, sentindo-se desamparada e solitá-
ria, decide retornar à sua terra natal, Belém. Ela encoraja suas noras a 
ficarem em Moabe e começarem uma nova vida lá.

Orfa optou por ficar, mas Rute recusou-se a deixar Noemi sozinha. Sua 
famosa declaração de lealdade demonstra o poder da amizade: “Não 
me instes para que te deixe, e me afaste de ti; porque aonde quer que 
tu fores, irei eu, e onde quer que pousares à noite, ali pousarei eu; o teu 
povo é o meu povo, o teu Deus é o meu Deus”. (Rute 1:16)
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Assim, Rute e Noemi retornam juntas a Belém, onde Rute trabalha dili-
gentemente nos campos colhendo espigas para sustentar Noemi. A ami-
zade delas era como um superpoder, proporcionando apoio emocional 
e prático em meio à adversidade.

Rute atraiu a atenção de um homem chamado Boaz, que era parente de 
Elimeleque. Boaz, impressionado com a lealdade e a bondade de Rute 
para com Noemi, decide ajudá-las. Ele permitiu que Rute continuasse 
colhendo nas suas terras e, posteriormente, se casa com ela, tornando-
-se seu resgatador e proporcionando-lhe segurança e sustento.

Por meio da amizade de Rute, Noemi encontrou conforto e esperança 
em tempos difíceis. Rute, por sua vez, recebeu bênçãos e proteção, en-
contrando um lugar de pertencimento e segurança na família de Boaz, 
parente de Noemi.

A amizade de Rute e Noemi não apenas as ajudou a enfrentar os desa-
fios da vida, mas também teve um impacto duradouro na história. A his-
tória de Rute, uma mulher moabita, se casando com Boaz e se tornando 
parte da linhagem do Rei Davi, é um testemunho do poder transforma-
dor da amizade e da fidelidade.

Rute e Boaz têm um filho chamado Obede, que se torna avô do Rei 
Davi, o maior rei de Israel. A história de Rute e Noemi ilustra como a 
lealdade, a bondade e a fé em Deus podem conduzir à redenção e à 
bênção, mesmo em meio à adversidade. Elas são exemplos de como 
Deus pode transformar vidas e usar pessoas simples para cumprir Seus 
planos maravilhosos.

Assim, a história de Rute e Noemi nos lembra que a verdadeira amizade 
pode ser um superpoder, capaz de nos sustentar, fortalecer e guiar em 
todas as circunstâncias da vida.

Primeiro, Deus nos ensina a sermos bons amigos sendo exemplos de 
amor, compaixão e bondade. Ele nos mostra como devemos tratar os 
outros com respeito, cuidado e gentileza. Deus nos lembra que devemos 
estar lá para nossos amigos nos bons e nos maus momentos, apoiando-
-os, encorajando-os e ajudando-os quando precisarem.

APELO
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Além disso, Deus nos convida a escolher nossos amigos com sabedo-
ria. Ele nos lembra de buscar amigos que compartilhem dos mesmos 
valores e princípios, amigos que nos inspirem a ser melhores e que nos 
ajudem a crescer espiritualmente. Deus nos incentiva a cultivar relacio-
namentos baseados no amor, na confiança e na verdade.

Quando seguimos os ensinamentos de Deus e nos esforçamos para ser 
um bom amigo, amigos e ter bons amigos, experimentamos a verda-
deira alegria e a bênção de ter relacionamentos significativos em nos-
sas vidas. Nossas amizades se tornam fontes de apoio, encorajamento 
e felicidade, e juntos podemos glorificar a Deus através do amor e da 
comunhão uns com os outros.

Portanto, que possamos sempre buscar ser um bom amigo, seguindo 
o exemplo de amor de Deus, e cultivar relacionamentos saudáveis que 
nos aproximem Dele e uns dos outros. Que nossas amizades sejam uma 
expressão do amor e da bondade de Deus neste mundo, espalhando luz 
e esperança onde quer que vamos.

E não esqueça que Deus deseja ser o nosso maior e melhor amigo.

Jesus disse que somos amigos dele: “Vós sereis meus amigos, se fizerdes 
o que vos mando” (João 14:15).  A maior prova de sua amizade foi que 
Jesus deu a sua vida por nós e não há nada mais grandioso do que isto.

Deus também nos concedeu o superpoder da amizade! Vamos colocar 
em prática esse superpoder?

Ser um superamigo envolve várias qualidades e ações importantes. Aqui 
estão algumas coisas que você pode fazer:

1. Seja confiável: Esteja presente quando seus amigos precisarem de 
você. Mostre que podem contar com você em momentos bons e ruins.

2. Escute: Esteja disposto a ouvir atentamente o que seus amigos têm 
a dizer, sem julgamento. Às vezes, tudo o que alguém precisa é de 
uma pessoa para desabafar.

3. Seja gentil e empático: Demonstre compaixão e empatia pelos sen-
timentos e experiências de seus amigos. Mostre que você se impor-
ta com eles e está lá para apoiá-los.

DESAFIO
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4. Seja honesto: Seja verdadeiro em suas interações e comunicações 
com seus amigos. Seja genuíno e sincero em suas palavras e ações.

5. Respeite: Respeite as opiniões, crenças e limites de seus amigos. Não 
faça nada que os faça se sentir desconfortáveis ou desrespeitados.

6. Seja positivo: Traga energia positiva para seus relacionamentos. 
Seja otimista, encorajador e inspirador para seus amigos.

7. Esteja lá nos bons e maus momentos: Celebre as vitórias e con-
quistas de seus amigos, e também esteja presente para apoiá-los e 
confortá-los durante os momentos difíceis.

8. Seja inclusivo: Inclua todos os seus amigos em suas atividades e 
conversas. Evite cliques e exclusões que possam fazer alguém se 
sentir deixado de fora.

9. Respeite a privacidade: Respeite a privacidade de seus amigos e 
não compartilhe informações pessoais sem permissão.

10. Perdoe: Esteja disposto a perdoar e esquecer. Todos nós cometemos 
erros, e é importante ter a capacidade de perdoar e seguir em frente.

Ao praticar esses comportamentos, você estará cultivando relaciona-
mentos saudáveis e significativos, tornando-se um superamigo para 
os outros.

Deus abençoe você!
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Você acredita em milagres? Você acha que milagres ainda acontecem 
nos dias de hoje?

Ao buscar informações sobre essa temática me deparei com uma histó-
ria simplesmente incrível!

Certa vez, estava em uma das igrejas em que meu esposo é pastor e ao 
ouvir a pregação, conheci uma linda história sobre milagres.

Um casal tinha um sonho de se tornarem pais, depois de algum tem-
po a esperada gravidez aconteceu. Mas com o passar das semanas foi 
identificado que o bebê que estava se desenvolvendo possuía uma car-
diopatia grave. E que ele deveria ser submetido a uma cirurgia delicada 
após o nascimento. Os pais ficaram muito preocupados! Mas em meio 
ao turbilhão de angústias no coração deles, a esperança foi renovada 
por meio do superpoder da oração. Aquele casal orou entregando a vida 
do pequenino bebê, que ainda estava no ventre da mamãe, e juntos 
suplicaram a Deus que operasse o milagre.

O parto aconteceu de forma antecipada. Ainda no hospital, vários exames 
foram realizados, inclusive cardiológicos, e de forma milagrosa a cardiopatia 
não existia mais. Todos ficaram maravilhados! O bebê não precisou mais fa-
zer a cirurgia, e dias depois recebeu alta médica para ir para casa! Hoje esse 
bebê é uma criança super esperta, inteligente e muito carinhosa.

Deus, em todo tempo está disponível para ouvir nossas orações e con-
ceder milagres!

Essa experiência me fez lembrar da história de uma mulher que também 
sonhava em ter um bebê. O nome dela é Ana.
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 Orai sem cessar.

(1 Tessalonicenses 5:17)

Ana era uma mulher muito especial que amava a Deus. Ana era a es-
posa predileta de  Elcana. Eles moravam em uma região montanhosa 
de Efraim.

Ela queria ter um filho, mas por muito tempo não conseguia. Elcana por 
sua vez, se casou também com Penina (segunda esposa) e ela lhe deu 
filhos. A rivalidade no lar era constante, pois Ana, a esposa que não ge-
rava filhos,  era humilhada e duramente importunada por Penina. 

Um dia, Ana foi ao templo para orar. Ela estava tão triste que suas lá-
grimas caíam como chuva. Ela fez uma promessa a Deus: Ela, pois, com 
amargura de alma, orou ao Senhor, e chorou abundantemente. E fez 
um voto, dizendo: “Senhor dos Exércitos! Se benignamente atentares 
para a aflição da tua serva, e de mim te lembrares, e da tua serva não 
te esqueceres, mas à tua serva deres um filho homem, ao Senhor o 
darei todos os dias da sua vida, e sobre a sua cabeça não passará na-
valha”. (1 Samuel 1:10-11)

Enquanto Ana fazia uso do superpoder da oração,  o sacerdote Eli a ob-
servava. Ele havia reparado que Ana movia os lábios, mas sua voz não 
era audível, então ele concluiu que ela estava embriagada. Eli pronta-
mente pediu que Ana não consumisse o vinho, e ela o respondeu dizen-
do ser uma mulher angustiada, que estava ali derramando sua alma ao 
Senhor. Ana também enfatizou ao sacerdote Eli que não era uma “filha 
de Belial”, expressão que significava uma pessoa maldosa e sem valor (1 
Samuel 1:14-16). Eli respondeu dizendo: “Vai em paz; e o Deus de Israel 
te conceda a petição que lhe fizeste”. (1 Samuel 1:17) 

Deus ouviu as orações de Ana. Ela concebeu e deu à luz um menino cha-
mado Samuel. Assim que Samuel cresceu um pouco, Ana cumpriu sua 
promessa e levou Samuel ao templo para servir a Deus.

TEXTO BÍBLICO

APLICAÇÃO DA HISTÓRIA
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Samuel cresceu para se tornar um grande profeta, amado por Deus e 
pelo povo de Israel. Ana sempre foi grata a Deus por lhe dar um filho tão 
especial e por ouvir suas orações.

A história de Ana e Samuel, na Bíblia, oferece várias lições. Primeiro, des-
taca a importância da persistência na oração e da confiança em Deus, 
mesmo diante das dificuldades. Ana mostrou grande fé e perseverança ao 
pedir a Deus por um filho e, Samuel foi dado a ela. Além disso, a história 
ressalta a gratidão de Ana por essa dádiva e sua fidelidade em cumprir sua 
promessa de dedicar Samuel ao serviço de Deus.

Desenvolver o superpoder da oração geralmente envolve prática. Isso 
pode incluir estabelecer uma rotina de oração e meditação na Palavra 
de Deus. Nesse momento é importante conversar com Deus como você 
conversa com seus amigos. Você pode refletir sobre suas intenções e 
sentimentos, e cultivar uma relação pessoal Deus. 

A oração é uma poderosa ferramenta para encontrar paz, orientação e 
força em momentos difíceis. Ela nos conecta com Deus e nos lembra de 
que não estamos sozinhos. 

Vamos lá! Use você também o superpoder da oração, confie em Deus e 
veja os milagres acontecerem em sua vida também.

Chegou a hora de usar seu superpoder da oração.

Que tal escolher alguns nomes de amigos, familiares ou pessoas espe-
ciais e orar por elas?

Uma sugestão é que você reserve um tempo para a oração diária. Nesse 
momento, você poderá expressar gratidão por bênçãos alcançadas, bus-
car orientação para problemas e também interceder por cada uma de 
suas necessidades. Assim, poderemos encontrar conforto em tempos 
de angústias e cultivar um relacionamento mais profundo com Deus.

Até breve!

APELO

DESAFIO
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Você sabe o que é fé? Quando eu era criança e ouvia falar sobre esse 
tema sempre ficava pensando como uma palavra tão pequenina pode 
significar tanto!

Ter fé em Deus significa confiar nEle completamente — acreditar em 
Seu poder e Seu amor infinito. Isso significa acreditar que, mesmo que 
não entendamos todas as coisas, Ele entende. 

Há alguns anos atrás meu pai foi acometido por um câncer muito se-
vero, houve até um momento que os médicos falavam que não havia 
mais o que fazer. Nesse momento de angústia e muito sofrimento orei a 
Deus. Orei suplicando que Deus concedesse mais uma oportunidade de 
vida ao meu pai. Orei por tanto tempo que dormi. Durante aquela noite 
tive um sonho, e nesse sonho Deus apareceu diante de mim e disse: 
“Não se preocupe, seu pai não vai morrer”. Logo em seguida acordei. 
E uma sensação de paz inundou meu ser. Naquele momento senti que 
Deus havia ouvido as minhas orações. Talvez aquela tenha sido a oração 
que fiz com maior fé em toda minha vida. 

Em Mateus 17:20 a Bíblia nos diz: “Porque a fé que vocês têm é peque-
na. Em verdade lhes digo que, se tiverem fé como um grão de mostarda, 
poderão dizer a este monte: Vá daqui para lá, e ele irá, e nada será im-
possível para vocês”. As sementes de mostarda são muito, muito peque-
nas, têm cerca de 2 mm de diâmetro. E mesmo tão pequeninas Deus 
nos diz que se nossa fé for do tamanho dessas sementinhas poderemos 
fazer coisas inacreditáveis como mover uma montanha por meio de pa-
lavras! Que tremendo!
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Para desenvolver o superpoder da fé precisamos estudar a Bíblia regu-
larmente, assim entendemos mais sobre Deus e os planos que Ele tem 
para nossas vidas. Podemos também encontrar conforto e encoraja-
mento em momentos difíceis, por isso, desenvolver a fé é um passo fun-
damental na vida cristã. Hoje vamos falar de alguém que desenvolveu 
muito bem o superpoder da fé. Será que você tem uma sugestão sobre 
qual personagem aprenderemos hoje?

Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam e a prova das 
coisas que se não veem.

(Hebreus 11:1)

Aprenderemos sobre um homem chamado Josué, que viveu em tempos 
antigos, na época em que o povo de Israel estava prestes a entrar na Ter-
ra Prometida, a terra que Deus havia destinado a eles. Josué era um líder 
corajoso e fiel a Deus. Ele foi escolhido por Moisés para liderar os israe-
litas depois dele. Josué era um guerreiro valente, mas também era um 
homem de fé, confiando sempre em Deus para orientação e proteção.

Antes de entrar na Terra Prometida, Josué enfrentou muitos desafios. 
Ele conduziu o povo de Israel através do rio Jordão, que Deus milagrosa-
mente secou para que pudessem passar. Josué também liderou o exér-
cito de Israel em batalhas contra os inimigos.

Um dos momentos mais importantes na vida de Josué foi a batalha de 
Jericó.  Em Josué 6:2-5 a Bíblia nos diz: “Então disse o Senhor a Josué: 
Olha, tenho dado na tua mão a Jericó, ao seu rei e aos seus homens 
valorosos. Vós, pois, todos os homens de guerra, rodeareis a cidade, 
cercando-a uma vez; assim fareis por seis dias. E sete sacerdotes levarão 
sete buzinas de chifres de carneiros adiante da arca, e no sétimo dia 
rodeareis a cidade sete vezes, e os sacerdotes tocarão as buzinas. E será 
que, tocando-se prolongadamente a buzina de carneiro, ouvindo vós o 
seu sonido, todo o povo gritará com grande brado; e o muro da cidade 
cairá abaixo, e o povo subirá por ele, cada um em frente”.

TEXTO BÍBLICO

APLICAÇÃO DA HISTÓRIA
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Como lemos anteriormente, Deus instruiu Josué a marchar ao redor das 
muralhas da cidade por sete dias, e no sétimo dia, as muralhas caíram 
depois que os israelitas deram uma grande volta ao redor da cidade e 
tocaram suas trombetas. E sabe o que aconteceu? Vamos ler na Bíblia 
em Josué 6:20.

“Gritou, pois, o povo, tocando os sacerdotes as buzinas; e sucedeu que, 
ouvindo o povo o sonido da buzina, gritou o povo com grande brado; e 
o muro caiu abaixo, e o povo subiu à cidade, cada um em frente de si, e 
tomaram a cidade.”

A fé de Josué em Deus era inabalável. Desde o momento em que ele 
assumiu a liderança do povo de Israel, após a morte de Moisés, Josué 
confiou plenamente no poder e na promessa de Deus. Ele testemunhou 
milagres incríveis. Mas sua fé foi verdadeiramente demonstrada duran-
te a conquista de Jericó.

Mesmo diante de uma cidade fortificada com muros imponentes, Josué 
não duvidou das instruções de Deus. Ele liderou o povo em marchas 
ao redor das muralhas, confiando que Deus cumpriria sua promessa de 
derrubar os muros.

A fé de Josué foi uma mistura de confiança e obediência. Ele não apenas 
acreditava no poder de Deus, mas também agia de acordo com essa 
crença, seguindo suas instruções sem hesitação. Esse superpoder da fé 
não apenas levou à queda de Jericó, mas também guiou Josué e o povo 
de Israel através de muitas outras batalhas e desafios enquanto eles 
conquistavam a Terra Prometida. A história de Josué nos ensina que a 
verdadeira fé em Deus nos capacita a enfrentar qualquer obstáculo com 
coragem e confiança.

Ao longo de sua vida, Josué continuou a servir a Deus e a liderar seu 
povo com fé e coragem. Ele é lembrado como um exemplo de confiança 
em Deus e obediência à Sua vontade.

A fé é uma jornada pessoal e profunda que pode nos guiar através das tem-
pestades mais turbulentas e nos elevar às alturas. É a âncora que nos man-
tém firmes quando tudo ao nosso redor parece estar desmoronando, e é a 
luz que brilha em nosso caminho quando tudo está escuro.

APELO
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Mesmo quando enfrentamos incertezas e desafios aparentemente insu-
peráveis, a fé nos lembra que não estamos sozinhos. Ela nos conecta a 
Deus e nos dá força, esperança e paz.

Nunca subestime o poder da fé. Essa é uma força transformadora 
que pode mover montanhas e realizar o impossível. Quando cultiva-
mos e nutrimos nossa fé, abrimos as portas para milagres acontece-
rem em nossas vidas.

Então, eu te encorajo a desenvolver cada dia mais o superpoder da  fé, 
com todo o seu coração. Pois, com fé, nada é impossível, e com Deus ao 
nosso lado, somos verdadeiramente invencíveis.

E aí! Que tal colocar em ação o superpoder da fé? O passo mais impor-
tante é orar e pedir a Deus que a cada dia restaure a nossa fé. Depois po-
demos usar vários mecanismos para desenvolver cada vez mais nossa fé.

De acordo com muitas tradições religiosas, Deus deseja que desenvolva-
mos nossa fé de várias maneiras. Sabe como?

• Estudar as escrituras sagradas e aprendendo sobre Deus.
• Ter uma relação pessoal com Deus através da oração.
• Testemunhar os trabalhos de Deus em nossas vidas e nas vidas dos 

outros.
• Participar de um Pequeno Grupo pode proporcionar apoio, ensina-

mento e encorajamento mútuo na jornada de fé.
• Servir aos outros pode nutrir nossa fé e conexão com Deus.
• Continuar confiando em Deus mesmo quando enfrentamos desa-

fios ou dúvidas pode ser uma forma poderosa de desenvolver nossa 
fé ao longo do tempo.

Escolha algumas dessas ações e ponha em prática a partir desta semana 
e assim vamos desenvolver cada vez mais o nosso superpoder da fé.

DESAFIO
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Hoje vamos aprender sobre o maior superpoder de todos! Você imagina 
qual é? É o superpoder do amor! E por falar em amor, não tem nada 
melhor que se sentir amado por alguém. O amor envolve cuidado, afeto, 
respeito, carinho, proteção confiança etc.

Esses dias estava lendo sobre uma história de uma jovem mãe de 21 
anos ao ver o filho de 4 anos atravessando a rua, correu para salvá-lo de 
um acidente. De fato a reação foi o suficiente para evitar o pior para a 
criança, mas não para ela própria, que acabou morrendo no local. Um 
amor tão grande que fez com que uma mãe perdesse sua vida para que 
seu filho vivesse.

A Bíblia nos diz em 1 João 4:9-11: “Foi assim que Deus manifestou o 
seu amor entre nós: enviou o seu Filho Unigênito ao mundo, para que 
pudéssemos viver por meio dele. Nisto consiste o amor: não em que nós 
tenhamos amado a Deus, mas em que ele nos amou e enviou seu Filho 
como propiciação pelos nossos pecados. Amados, visto que Deus assim 
nos amou, nós também devemos amar uns aos outros”.

Não há amor maior do que o amor de Deus por nós. Um amor que doou 
Seu Filho para morrer em nosso lugar! Deus nos ama com uma profun-
didade que ultrapassa nossa compreensão e está sempre ao nosso lado, 
independentemente das circunstâncias.
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Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho uni-
gênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna.

(João 3:16)

No Livro do Gênesis podemos ler o relato de como Deus criou o primei-
ro homem, Adão, e a primeira mulher, Eva, e os colocou no Jardim do 
Éden. Deus determinou que eles não deveriam comer do fruto da árvore 
do conhecimento do bem e do mal, mas Eva foi tentada pela serpente 
(Satanás) e comeu o fruto, levando Adão a fazer o mesmo. Como con-
sequência, foram expulsos do Éden, iniciando a história do pecado na 
humanidade conforme relatado na Bíblia. 

A Bíblia é clara quando afirma que “... o salário do pecado é a morte...” 
(Romanos 6:23). O homem e sua descendência estavam agora conde-
nados a morte! Mas Deus nos ama, e nos ama demais! Foi aí que Ele 
enviou seu único filho Jesus para ser morto em nosso lugar. No lugar 
dos pecadores. Que amor é esse que dá a vida de Seu Filho em favor 
daqueles que não merecem! 

O nosso verso-chave de hoje diz: “Porque Deus amou o mundo de tal 
maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele 
crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (João 3:16). Somente um amor 
verdadeiro poderia sacrificar tanto! Acredito que nenhum pai e nenhu-
ma mãe seria capaz de dar a vida de seu filho para salvar a vida de uma 
pessoa culpada! Mas Deus fez! E você consegue entender porque Ele fez? 
Simplesmente por nos amar, e o verdadeiro amor é capaz de não apenas 
Se doar, mas de doar Seu único Filho. Esse amor é imerecido, intransferí-
vel e imutável. E é por isso que hoje temos a dádiva da vida eterna; isso 
é o que podemos comprovar na Bíblia, quando lemos  (Romanos 6:23) o 
dom gratuito de Deus é a vida eterna, por Cristo Jesus, nosso Senhor.

Isso sim é o superpoder do amor!

TEXTO BÍBLICO
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Você quer provar um pouco do superpoder do amor que vem de Deus? 
Aceite o amor de Jesus! Essa jornada é única para cada indivíduo. É so-
bre abrir o coração e permitir que esse amor transforme e guie sua vida.

Hoje o seu desafio é aceitar o sacrifício de Jesus na cruz, para perdoar 
os seus pecados! Faça com que o sacrifício de Jesus tenha valido a pena 
em sua vida! E depois distribua para todos ao seu redor essa super men-
sagem de amor, fé e esperança que Jesus nos deixou.

Terminamos mais uma jornada esse ano! Esperamos que todos vocês 
tenham aprendido muito com os verdadeiros super-heróis da Bíblia e 
seus superpoderes. 

Lembre-se, você pode desenvolver esses superpoderes! Sempre use 
seus superpoderes para fazer o bem aos outros e Jesus ficará muito feliz!

APELO

DESAFIO
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Pr. Alexandre Aciole Salustiano, formado em teologia 

(UNIAENE) e mestre em Liderança (Andrews Univer-

sity), atualmente estuda Licenciatura em Letras no 

UNASP e trabalha como pastor distrital. Paula de 

Oliveira Queiroz Aciole é bacharel e licenciada em 

Biologia (UFAL), mestre em Ciências da Saúde (UFAL) 

e atualmente estuda Licenciatura em Química (UNI-

ME) e trabalha como professora de ensino médio em 

duas unidades escolares da Educação Adventista. So-

mos pais da Ana Sofia (11 anos) e da Ana Liz (5 anos). 

Atualmente servimos a Deus com muita alegria e 

gratidão no Distrito de Vilas do Atlântico (Associação 

Bahia – União Leste Brasileira).

OS 
AUTORES


